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“Tudo que se passa no onde vivemos é 

em nós que se passa. Tudo que cessa  

no que vemos é em nós que cessa. Tudo 

que foi, se o vimos quando era, é de nós  

que foi tirado quando se partiu.” 

 

 

Fernando Pessoa, Livro do Desassossego 

 





 

Ação e consciência 
política como 

ecologicamente 
fundamentais 

 

O risco tecno-
burocrático da 

agroecologia e da 
sustentabilidade 

 

O lugar comum, e a  
„vala comum‟... 



 

 

 

 

 

 

                                   ☼ Complexidade 

☼  Totalidade de relações e processos 

☼  A realidade é mais do que o visível   



Liderança na produção 
de alimentos (?) 

Alta tecnologia e 
competência (?) 

Excelente formação de 
engenheiros agrônomos 

e técnicos (?) 

Contribuição 
fundamental para o 
saldo comercial (?) 
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“O desenvolvimento econômico que gera 

um desenvolvimento social muito aquém 

de suas possibilidades (...) nega-se na 

perversidade das exclusões sociais que 

dissemina. Compromete profundamente 

a sua própria durabilidade e, de alguma 

forma, abre o abismo de sua própria 

crise.” 
 

 

José de Souza Martins, A Sociedade Vista do Abismo 

 



 

Continuidades entre 
„Green Revolution‟  e 

„Gene Revolution‟ 
 

Agronomia 
convencional a serviço 

das relações de 
produção capitalistas 

 

A ideologia da 
eficiência e o 

imperativo categórico 
da produtividade 



O que é isso, companheiro 
agricultor? 

 

A economia-política da 
agricultura brasileira: 

exploração, pouca 
comida e exportação 

 

“O que foi tornará a ser, o 
que foi feito se fará 

novamente; não há nada 
novo debaixo do sol.” (?) 

Eclesiastes 1:9 



Orientalismo e 
tropicalismo: construção 
ideológica do outro como 

aberrante 
 

„Ruralismo‟: captura 
da agricultura e 
economia pelo 
agronegócio 

 

Pretensão de que todos 
devem viver no sertão do 

agronegócio 



“A expansão do capitalismo no Brasil se dá 
introduzindo relações novas no arcaico e 

reproduzindo relações arcaicas no novo, um modo 
de compatibilizar a acumulação global, em que a 
introdução das relações novas no arcaico libera 

força de trabalho que suporta a acumulação 
industrial-urbana e em que a reprodução de 

relações arcaicas no novo preserva o potencial de 
acumulação liberado exclusivamente para os fins 

de expansão do próprio novo.” 
 
 

Chico de Oliveira, Crítica à Razão Dualista/ O Ornitorrinco (2003) 









 

“Men had greedily fitted 
across this vastness but 

found nothing to root 
them. (…) A man’s name 
did not last long in the 

Mato Grosso.” 

John Updike,  

Brazil (1994) 

 





 
“Tenho uma confissão a 

fazer: noventa por cento 
do que escrevo é invenção. 

Só dez por cento é 
mentira.” 

 

     “Tudo que não invento 
é falso.”      

 

“As árvores  
me começam” 

 

Manoel de Barros 
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A proposição de 
Manoel de Barros 
não foi atendida... 

 
O Mato Grosso 
moderno não é 
invenção, mas 

mentira... 

“Se dizia daquela terra 
que era sonâmbula. 
Porque enquanto os 
homens dormiam, a 

terra se movia espaços 
e tempos afora. 

Quando despertavam, 
os habitantes olhavam 

o novo rosto da 
paisagem e sabiam 
que, naquela noite, 

eles tinham sido 
visitados pela fantasia 

do sonho.” 
Crença dos habitantes de 

Matimati, em ‘Terra 
Sonâmbula’, Mia Couto 

(1992) 
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